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APRESENTAÇÃO

Com grande expectativa apresentamos o primeiro volume da coleção “Ciências 
da Saúde: da teoria à prática”. Ao todo são onze volumes que irão abordar de forma 
categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos, revisões e 
inferências sobre esse amplo e vasto contexto do conhecimento relativo à saúde. A 
obra reúne atividades de ensino, pesquisa e extensão desenvolvidas em diversas 
regiões do país, que analisam a saúde em diversos dos seus aspectos, percorrendo o 
caminho que parte do conhecimento bibliográfico e alcança o conhecimento empírico 
e prático.

Partindo da teoria e caminhando em direção à prática observamos fundamentos e 
características que influenciam o contexto da saúde e que necessariamente precisam 
ser analisados em todos os seus âmbitos. Por mais que as estratégias nem sempre 
sejam as melhores, o esforço e dedicação de diversos pesquisadores brasileiros tem 
fomentado e promovido a saúde.

Assim, nesse primeiro volume, observamos e selecionamos obras e trabalhos 
que agregassem conhecimento relevante associados à inteligência artificial, 
bioinformática, diagnóstico, avaliação clínica, terapêutica, doenças genéticas, 
intervenções farmacêuticas, avaliação de medicamentos, doenças virais dentre outras 
diversas temáticas ligadas à pesquisa básica e desenvolvimento.

Assim apresentamos nesse primeiro volume, conteúdo importante não apenas 
pela teoria bem fundamentada aliada à resultados promissores, mas também pela 
capacidade de professores, acadêmicos, pesquisadores, cientistas e principalmente da 
Atena Editora em produzir conhecimento em saúde nas condições ainda inconstantes 
do contexto brasileiro. Nosso profundo desejo é que este contexto possa ser 
transformado a cada dia, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador 
por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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TRAUMA MAMILAR EM PUÉRPERAS ATENDIDAS NO 

PROJETO CEPP
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Ana Paula Xavier Ravelli
Universidade Estadual de Ponta Grossa, 
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Departamento de Enfermagem e Saúde Pública. 
Ponta Grossa-Paraná

RESUMO: Os primeiros dias após o parto 
são decisivos para a mulher continuar ou não 
amamentando, é nesse período que ocorrem 
com maior frequência os traumas mamilares. 
A partir disso, observa-se a importância em 
identificar a ocorrência de traumas mamilares, 
a fim de intervir precocemente e preveni-los 
por meio da educação em saúde no puerpério 
mediato. Objetivou identificar a prevalência de 
trauma mamilar do tipo fissura e ingurgitamento 

das mamas em puérperas atendidas pelo projeto 
Consulta de Pós-Parto. Pesquisa transversal de 
abordagem quantitativa, descritiva, realizada em 
uma maternidade de risco habitual na cidade de 
Ponta Grossa, Paraná. Entrevista estruturada, 
com 1.444 mulheres no período puerperal de 
2006 a 2018. Como resultados, 98% (1.415) 
das puérperas ofereceram aleitamento materno 
exclusivo no puerpério mediato, 2% (29) não 
amamentaram o recém-nascido. Quanto aos 
traumas, das 98% em amamentação, 2% (29) 
delas adquiriram ingurgitamento em mama 
direita e 4% (58) na mama esquerda, e, 
13% (184) das puérperas adquiriram fissura 
na mama esquerda e 12% (170) na mama 
direita. Evidenciou-se assim uma porcentagem 
significativa de mulheres com complicações 
mamilares, mostrando o papel do enfermeiro 
na detecção precoce dos traumas minimizando 
risco de desmame precoce.
PALAVRAS-CHAVE:   Educação em Saúde. 
Fissura. Enfermagem.

ABSTRACT: The first days after childbirth are 
decisive for the woman to continue breastfeeding, 
it is during this period that nipple lesion occur 
more frequently. From this, the importance of 
identifying the occurrence of nipple lesion is 
observed, in order to intervene early and to 
prevent them through health education in the 
mid-term puerperium. The objective of this 
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study was to identify the prevalence of cleft nipple lesion and breast engorgement in 
postpartum women assisted by the Postpartum Consultation project. Cross - sectional, 
descriptive, cross - sectional research carried out in a maternity clinic of habitual risk 
in the city of Ponta Grossa, Paraná. A structured interview with 1,444 women in the 
puerperal period from 2006 to 2018. As a result, 98% (1,415) of the puerperal women 
offered exclusive breastfeeding in the mid-term puerperium, 2% (29) did not breast-
feed the newborn. As for trauma, 98% of breastfeeding women had a right breast and 
4% (58) of the left breast, and 13% (184) of the puerperal women had fissures in the 
left breast and 12% (170 ) in the right breast. There was a significant percentage of 
women with nipple complications, showing the role of the nurse in the early detection 
of trauma, minimizing the risk of early weaning.
KEYWORDS: Breast Feeding. Health Education. Craving. Nursing

INTRODUÇÃO

O puerpério é uma fase em que a mulher passa por intensas mudanças físicas e 
emocionais, é também, após o parto que a mulher passa a vivenciar a experiência de 
amamentar seu filho. O aleitamento materno é uma prática estratégica de promoção 
à saúde materna e do neonato, no qual exige conhecimento dos fatores relacionados 
com sua interrupção. As informações recebidas no pré-natal sobre aleitamento materno 
irão influenciar na atitude de amamentar. 

O aleitamento materno é uma estratégia natural de vínculo, afeto, proteção e 
nutrição para a criança e constitui a mais sensível, econômica e eficaz intervenção 
para redução da morbimortalidade infantil. Desta forma, os primeiros dias após o parto 
são fundamentais e decisivos para o sucesso da amamentação pois é um período de 
intenso aprendizado para a mãe e o bebê (BRASIL, 2015).

É nesta fase que ocorrem com maior frequência os traumas mamilares, estando 
associados a um risco 2,4 vezes maior de interrupção do aleitamento materno antes 
dos seis meses de vida do lactente (VIEIRA et al., 2016). Além de gerar dor durante 
a sucção do bebê, com frequência, os traumas mamilares são porta de entrada para 
microrganismos patogênicos, tendo a mastite, como principal complicação (BARBOSA 
et al, 2018).

É natural, nos primeiros dias pós-parto, a mulher sentir dor leve ou mesmo 
moderada nos mamilos no início das mamadas, no entanto, essa dor não deve persistir 
após a primeira semana. Ter os mamilos muito doloridos e machucados, apesar de 
comum, não é normal e requer intervenção (BRASIL, 2015; BARBOSA et al,2018).

O trauma mamilar é descrito como uma lesão e/ou alteração do tecido mamilar, 
resultado frequente do manejo inadequado e/ou de erro na técnica da amamentação – 
posicionamento e pega incorreta do lactente (COSTA, 2013). Se o bebê não abocanha 
a aréola mamária corretamente, o seio lactífero não é atingido e a pressão negativa da 
sucção fica concentrada no mamilo, a criança fica faminta, o que torna as mamadas 
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mais vigorosas e frequentes, ocasionando dor à mãe. A dor prejudica o reflexo da 
ejeção do leite, diminuindo a quantidade do alimento para o bebê. A causa mais 
frequente da má pega é a falta de orientação, mas o ingurgitamento também pode 
provocá-la. (BARBOSA et al, 2018; URBANETTO et al, 2018). 

O trauma mamilar pode ser unilateral ou bilateral, caracterizar-se por dor mamilar 
intensa durante as mamadas e na inspeção no exame físico pode ser observado na parte 
superior, no corpo ou em torno da base do mamilo, envolvendo a derme e epiderme, 
com apresentação em forma de ulceração linear ou curva (URBANETTO, 2018). Ainda, 
pode ser classificado em lesões elementares primárias tais como eritema, a equimose, 
o hematoma, a vesícula e a bolha ou lesões elementares secundárias como o edema, 
a fissura, a rachadura, a erosão, a escoriação e a ulceração (BARBOSA et al., 2018; 
ARRUDA et al, 2018).

As fissuras se caracterizam por lesões tipo fenda no mamilo (URBANETTO, 
2018) e de acordo com Barbosa et al (2018), podem ser classificadas em pequenas, 
quando não ultrapassam 3 mm, médias, quando não excedem 6 mm e grandes quando 
ultrapassam 6 mm e podem estar acompanhadas de dor lancinante e sangramento. 

Estudos ultrassonográficos mostram que, quando o bebê tem pega adequada, o 
mamilo fica posicionado na parte posterior do palato, protegido da fricção e compressão, 
o que previne traumas mamilares (MOIMAZ,  et al., 2017). Nesta perspectiva, em 2006 
estruturou e implementou o Projeto Extensão Consulta de Enfermagem no Pré-Natal e 
Pós-parto (CEPP) pela Universidade Estadual de Ponta Grossa visando a autonomia 
materna por meio da Educação em Saúde, no qual as puérperas cuidariam de si e 
o bebê, mantendo o aleitamento materno exclusivo e compreendendo a involução 
fisiológica que seu corpo estava passando no período Pós-parto.

Segundo Skupien, Ravelli e Acauan (2016) verificou-se que as mães não orientadas 
no puerpério sobre a importância da amamentação apresentaram maiores chances de 
desmamarem precocemente. A assistência pré-natal é de suma importância para a 
saúde da mulher e seu filho. Não se trata da simples consulta, na qual são avaliados 
apenas as condições da vitalidade do feto e o estado físico da mãe. É imprescindível 
que o incentivo ao aleitamento materno seja um assunto abordado nas consultas, 
sendo incorporado o preparo das mamas, as possíveis intercorrências mamárias, as 
formas de solucionar as adversidades a partir da educação em saúde.

OBJETIVO

Identificar a prevalência de trauma mamilar do tipo fissura e ingurgitamento das 
mamas em puérperas atendidas pelo projeto CEPP em uma Maternidade Escola na 
cidade de Ponta Grossa, Paraná, 2006 a 2018.
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METODOLOGIA

Pesquisa transversal de abordagem quantitativa, descritiva, realizada em 
maternidade de referência à gestação de risco habitual na cidade de Ponta Grossa, 
Paraná, por meio de entrevista estruturada e individual totalizando 1440 mulheres 
atendidas no período puerperal mediato, nos anos de 2006 a 2018. Este estudo advém 
de um Projeto de Extensão intitulado Consulta de Enfermagem no Pré-Natal e Pós-
Parto pela Universidade Estadual de Ponta Grossa no qual participam acadêmicos do 
curso de Bacharelado em Enfermagem e Odontologia. A análise dos dados deu-se por 
estatística descritiva com os valores expressos em frequências simples. Os aspectos 
éticos foram assegurados contemplando a Resolução 466/2012 com parecer do Comitê 
de Ética e Pesquisa (COEP) 1.055.927 de 08 de maio de 2018 pela Universidade 
Estadual de Ponta Grossa (UEPG).

RESULTADOS

Das 1.440 mulheres participantes da pesquisa no período puerperal nos anos 
de 2006 a 2018, 98% (1.415) das puérperas realizaram amamentação no puerpério 
mediato a partir da segunda hora do pós-parto até 48 horas de internação do binômio 
mãe/bebê. Nesse período, a taxa de desmame foi de 2% (29) das puérperas, ou 
seja, não amamentaram o recém-nascido, devido a pouca produção láctea ou pelas 
fragilidades do recém-nascido, estando o mesmo internado em UTINeo.

Nesse período, os problemas devem ser identificados a partir de educação em 
saúde e tratados, pois podem ser uma importante causa do desmame precoce. Nesse 
cenário, o profissional enfermeiro, bem como toda equipe multiprofissional tem papel 
importante na profilaxia e no manejo das dificuldades encontradas pelas puérperas e 
pelo lactente na prática da amamentação (BRASIL, 2015). 

Em relação aos aspectos das mamas, 55% (795) das puérperas apresentaram 
a mama direita cheia e 45% (649) delas apresentaram a mama esquerda flácida. Na 
totalidade (1415), 47% (375) tinham muita produção láctea, 43% (341) delas tinham 
produção láctea moderada e 10% (79) tinham pouca produção láctea.

A mamada do lactente provoca transmissão de impulsos sensoriais pelos nervos 
somáticos dos mamilos para a medula espinhal da mãe e, daí para o hipotálamo, 
promovendo a secreção da ocitocina juntamente com a prolactina. Portanto o efeito 
da sucção da mamada garante a ejeção do leite nas duas mamas (LEAL, SKUPIEN e 
RAVELLI, 2017).

 Destacando o Ingurgitamento Mamário, somente 2% (29) delas adquiriram 
ingurgitamento em mama direita e 4% (58) na mama esquerda, totalizando 6% (87), 
dentre elas, 97% (84) apresentavam sinais inflamatórios nas mamas – como dor e 
calor. 

As evidências científicas mostram que, muitas vezes, as mulheres não conhecem 



Ciências da Saúde: da Teoria à Prática Capítulo 22 217

o contexto da amamentação ou ainda não estão preparadas para tal ato, deixando-
as vulneráveis a apresentarem dificuldades ao longo do processo. Dentre estas as 
mais frequentes são: dores e desconforto no mamilo ao amamentar, posicionamento 
inadequado do recém-nascido, ingurgitamento mamário e fissuras, as quais se 
assumem como causas relevantes no abandono desta prática (BARBOSA et al, 2018; 
URBANETTO et al, 2018; ARRUDA et al, 2018; BRASIL,2015)

Neste contexto, o profissional de saúde precisa diferenciar o ingurgitamento 
fisiológico do patológico. O primeiro representa a descida do leite, e o segundo – o 
qual necessita de intervenção – a mama fica distendida, podendo manifestar mal-estar, 
febre, áreas avermelhadas, edemaciadas e brilhantes. Excessiva produção láctea, 
diminuição da frequência das mamadas e sucção ineficaz do lactente favorecem o 
ingurgitamento mamário (BRASIL, 2009, BRASIL, 2015), 

Quanto as fissura mamárias, 13% (184) das puérperas adquiriram fissura em 
uma das mamas, da totalidade (184), na esquerda 48% (88) na mama direita 52% 
(96). Já quanto ao tamanho das fissuras, 59% (108) eram pequenas, 7% (13) médias, 
1% (2) grande e 33% (61) apresentaram-se na forma de vesículas. 

Segundo Ministério da Saúde, Brasil (2015), há várias abordagens para a 
prevenção das lesões mamilares, dentre elas o correto posicionamento da criança, 
a pega adequada na região da aréola e mamilo, a sucção correta do lactente e 
apropriada retirada ao final da mamada do lactente do seio. Destaca-se a importância 
da educação em saúde na prevenção de traumas mamilares.

Nesse contexto, a equipe multiprofissional e aqui destacando o profissional 
enfermeiro, este deve atuar diretamente nos problemas relacionados à amamentação, 
como educador em saúde, nos traumas mamilares, destacando a fissura mamilar, 
ingurgitamento mamário e mastite. Estes podem ser ocasionados principalmente pela 
pega incorreta e posição inadequada (AZEVEDO, et.al., 2015, BARBOSA, 2018)

O modo com que o binômio (mãe/bebê) é posicionado no ato da amamentação 
interfere diretamente no sucesso do aleitamento materno, pois essa posição precisa 
facilitar ao lactente realizar a sucção de maneira eficaz, minimizando  riscos de adquirir 
lesões nos mamilos materno. A má pega é o posicionamento incorreto da boca do 
bebê em relação à aréola e mamilo materno, no qual pode dificultar o esvaziamento 
da mama, levando a diminuição da produção láctea. (BRASIL, 2009, 2015, ARRUDA 
et al, 2018)

Com isso, a ação educadora em saúde com puérperas pelos acadêmicos de 
Enfermagem no projeto CPP, pôde contribuir com o discernimento materno sobre 
o trauma mamilar.  A partir do aprendizado da mãe, pode haver correções do 
posicionamento e da má pega do bebê, minimizando assim, risco para o trauma 
mamilar e consequente desmame precoce.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

O ingurgitamento mamário e as fissuras mamilares é uma problemática de 
grande relevância na saúde pública, visto que o percentual de puérperas acometidas 
por esses problemas é considerável, consequência da falha na educação em saúde 
no pré-natal e posteriormente no pós-parto. Frente a isso se observa a importância 
dos profissionais de saúde trabalharem com educação em saúde desde o pré-natal 
até o pós-parto e aleitamento materno, orientando a respeito da pega correta do bebê 
durante o aleitamento, prevenindo os traumas mamilares como também esclarecendo 
possíveis dúvidas que as puérperas possam ter a respeito do tema.

O projeto CEPP vem contribuir para a identificação precoce dos traumas 
mamilares, esclarecer dúvidas a respeito do aleitamento e auxiliar nas dificuldades 
encontradas no puerpério mediato a fim de evitar o desmame precoce.
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